
A segunda Edição do Boletim Informativo Telessaúde Acre traz as 
informações das atividades realizadas no primeiro trimestre de 
2017, onde é possível visualizar os avanços do Programa no Acre 
com o aumento expressivo no número de teleconsultorias, que é a 

atividade principal do Telessaúde Brasil Redes. 

Os serviços de Telessaúde utilizam várias tecnologias de comunica-
ção e informação para apoiar o planejamento, monitoramento, ava-
liação e intervenção nos serviços de Atenção Primária à Saúde, qua-
lificando suas ações assistenciais a fim de ampliar a capacidade de 
identificação e resolução das necessidades em saúde da população 

adscrita.  

A partir do mês de abril a equipe do Núcleo estará realizando  
atividades de monitoramento com visitas trimestrais nos 19 municí-
pios com Ponto de Telessaúde implantado, bem como realizando a 
visita de implantação em Jordão, Marechal Thaumaturgo e Porto 
Walter, para concluir 100% das metas propostas no Convênio n°

1723/2008. 

Esperamos contar com o apoio incondicional de todos os gestores de 
saúde para que as ferramentas sejam utilizadas pelos profissionais, 
agilizando o acesso dos pacientes aos demais níveis de complexida-
de, fortalecendo a integração entre as equipes, promovendo educa-
ção continuada e reduzindo custos com encaminhamentos desneces-

sários.  

NÚCLEO RECEBE VISITA DO SECRETÁRIO DA SGETS E DEMAIS AUTORIDADES 

Núcleo Telessaúde Acre comemora 

sua centésima teleconsultoria 

Com apenas seis meses de implanta-
ção dos Pontos de Telessaúde nos 19 
municípios,  o Núcleo registra a cen-
tésima teleconsultoria, sendo 89% 
delas realizadas por profissionais 

médicos.  
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Durante sua vinda ao Acre na terça feira (18/04), o secretário da Secretaria de Gestão do Trabalho e 
da Educação na Saúde - SGTES, Rogério Abdalla visitou as instalações do Núcleo de Telessaúde, acom-
panhado do senador Gladson Cameli, deputado federal Alan Rick Miranda e Minoru Kinpara - Reitor 
da Universidade Federal do Acre -  UFAC. Na ocasião foram discutidas melhorias para o programa, 
conquistas alcançadas até então, além de sugestões para o futuro com o compromisso de apoio por 

parte da equipe ministerial.  



GRÁFICOS INFORMATIVOS  
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No primeiro trimestre de 2017, o Núcleo Telessaúde Acre registrou um aumento significativo no 
número de teleconsultorias, numa média de 1,1 por dia útil. Dos 19 municípios com pontos implan-
tados, apenas 8 (42%) apresentaram pontos ativos no período, significando que é necessário in-
tensificar as visitas de monitoramento por parte das equipes de campo para fomentar a utilização 
da Plataforma e cadastrar os novos profissionais. Um dos principais fatores que contribuiu foi a 
mudança nas gestões municipais com a demissão de muitos profissionais que ocupavam cargos tem-

porários. 

Quanto à categoria profissional, observa-se que os médicos realizaram quase 90% das teleconsul-

torias, sendo que a maioria dos casos clínicos foram resolvidos na Atenção Básica. 

Na análise do grau de satisfação dos profissionais que fazem uso do Telessaúde, 70% dos usuá-
rios estão muito satisfeito/satisfeito com as teleconsultorias respondidas e 30% não fizeram a ava-

liação (não informado). 



Objetivando a execução das 

ações de promoção e preven-

ção de saúde na escola com a 

participação de diversos ato-

res: profissionais de saúde, 

alunos, comunidade e equipe 

escolar, o Tele-Educa promo-

veu no mês de março algumas 

atividades educativas na esco-

la Senador Adalberto Sena, 

convidando alunos para parti-

cipar da elaboração de vídeos 

relacionados à vacina contra 

HPV (tema escolhido por eles 

em virtude da campanha de 

vacinação veiculada na mídia). 

Para a gravação do vídeo, 

foram escolhidos 04 alunos, 

sendo 02 meninos e 02 me-

ninas, com faixa etária de 

11 a 13 anos, que elabora-

ram perguntas a partir de 

dúvidas comuns entre esse 

público. As perguntas foram 

respondidas pela médica 

infectologista Dra. Cirley 

Lobato e a gravação estará 

disponível em breve no site 

do Telessaúde. 

 www.telessaude.ac.gov.br.    

TELE-EDUCAÇÃO 
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O projeto vem 

sendo executado 

como piloto em 

duas escolas pú-

blicas através da 

elaboração de 

material educati-

vo sobre temas 

relevantes  
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HPV 

 O Papiloma vírus Humano (HPV) é um vírus capaz de infectar a pele ou as mucosas. Existem mais 

de 150 tipos diferentes de HPV, dos quais 40 podem infectar o trato genital. Destes, 12 são de 

alto risco e podem provocar câncer e outros podem causar verrugas genitais. O HPV dos tipos 16 e 

18 causam a maioria dos casos de câncer do colo de útero. 

A vacinação pública contra o HPV foi incorporada ao Calendário Nacional de Vacinação e está 

disponível nos Postos de Saúde de todo o país para atender meninas de 9 a 13 anos, meninos de 

12 e 13 anos e pessoas de 9 a 26 anos de idade que vivem com HIV. A faixa-etária será amplia-

da, gradativamente, até 2020, quando serão incluídos os meninos de 9 a 13 anos. A vacina adota-

da no Brasil pelo Ministério da Saúde desde março de 2014 é a quadrivalente, que protege con-

tra os HPV tipo 6, 11, 16 e 18.  



A equipe de campo do Telessaúde Acre estará retomando as atividades para cumprir agenda em todos os municípios 
do estado, incentivando principalmente as ações de Teleconsultoria. 
 
O monitoramento visa a qualificação dos trabalhadores da Atenção Básica para o uso do Telessaúde com intensifica-
ção dos treinamentos para a utilização das ferramentas de comunicação e o uso da Plataforma online para a realiza-
ção de teleconsultorias. 
Nas visitas será enfatizada também a importância da educação permanente através da Segunda Opinião Formativa 
e Tele-Educação (web palestras, cursos EAD, etc), que incorporam os serviços ofertados para todas as categorias de 
profissionais de saúde. 
A equipe de campo percorrerá os municípios com Ponto de Telessaúde implantado e fará a implantação nos municí-
pios de Jordão, Mal. Thaumaturgo e Porto Walter. O principal objetivo do monitoramento é fazer com que o Telessa-
úde faça parte do processo de trabalho das equipes de saúde para tornar a Atenção Básica mais resolutiva. 

 

Equipe: 

 

Mônica de Abreu Morais - Coord. Geral  

Márcia Andréa de Abreu Morais - Coord.  Adjunta 

Caroline Nascimento de Oliveira - Coord. Campo 

Dr. Osvaldo Sousa Leal Júnior  - Teleconsultor 

Dr. Rodrigo Pinheiro Silveira  - Telerregulador 

José Richer Oliveira da Silva - Monitor de Campo  

Aline Gomes - Monitora de Campo  

Elderson Pimentel da Silva - Monitor de Regulação 

Wellingnton Barbosa Araújo - Técnico de TI 

Rosemilson de Barros Ribeiro - Técnico de TI 

Afra Silva Brito - Assist. Administrativo 

Pyetra R. Passos - Bolsista de Jornalismo e Comunicação 

Ana Carolina S. Santos- Bolsista de Medicina 

Marcos M. Chaves - Bolsista de Medicina  

Aline F. da Silva - Bolsista de Medicina 

Telessaúde nas Redes Sociais... 

Universidade Federal do Acre -UFAC  
Bloco Francisco Mangabeira, Sala 05, Térreo – 

Estacionamento G 
Campus Universitário - BR 364, Km 04 - Distrito 

Elaboração: Mônica de Abreu Morais  

Editoração: Pyetra R. Passos 

Designer Gráfico: Wellingnton B. Araújo 
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TELESSAÚDE ACRE CONTA COM NOVAS ESPECIALIDADES MÉDICAS 

Um Núcleo de Telessaúde (NT) pode ser caracterizado como um serviço de apoio diagnóstico e terapêutico, com ênfa-
se no caráter educativo de suas ações, ao prover apoio assistencial, por meio das teleconsultorias e/ou descentralizan-
do a realização de procedimentos diagnóstico-terapêuticos. 
Pensando nisso, em 2017 o Telessaúde Acre contará com três novas especialidades médicas: infectologia, ginecologia 
e dermatologia. 

Quem somos? 

Somos o Núcleo Técni-
co Cientifico do Pro-
grama Telessaúde 
Brasil Redes no esta-

do do Acre, constituído por uma 
equipe multidisciplinar orienta-
da a planejar, executar, mensu-
rar e avaliar processos de edu-
cação em saúde com auxílio de 
modernas interfaces tecnológi-

cas.  

Qual a nossa missão? 

Contribuir com a melhoria da 
qualidade dos servi-
ços de saúde ofere-
cidos na Atenção 
Básica pelo Sistema 
Único de Saúde 
(SUS) por meio de 

tecnologias da informação e 

comunicação.  


